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Resumo
Neste artigo, temos por objetivo analisar a forma como Bultmann se 
apropria da filosofia de Martin Heidegger, especialmente expressa em Ser 
e tempo. Procuraremos demonstrar que Bultmann ressignifica conceitos 
fundamentais do pensamento do primeiro Heidegger e concede-lhes rou-
pagem cristã, sem construir análise da existência, como Heidegger fez.
AbstRAct
In this article, we seek to analyze how Bultmann appropriates Martin 
Heidegger’s philosophy, especially expressed in Being and Time. We seek 
to demonstrate that Bultmann ressignifies fundamental concepts from the 
first Heidegger giving them Christian aspects without doing an analysis 
of existence, as Heidegger did.
Introdução
O pensamento de Tillich é caracterizado pela pluralidade de influ-
ências recebidas de várias correntes da filosofia. Uma destas correntes 
é o existencialismo. Neste artigo, pretendemos fornecer ao leitor outra 
apropriação feita pela teologia desta corrente da filosofia. Bultmann, 
um dos expoentes da teologia do século XX, foi fortemente influen-
ciado pelo pensamento de Heidegger, especialmente da obra Ser e 
tempo. A partir da análise da leitura que Bultmann faz de Heidegger 
e da apropriação de seu pensamento para a construção do pensamento 
teológico é possível compará-la com a influência do existencialismo no 
pensamento de Tillich. No entanto, este último aspecto foge ao escopo 
do presente artigo. Nele, vamos nos concentrar na leitura e apropriação 
feita por Bultmann.
Desde Justino, o mártir, vários pensadores cristãos têm entrado 
em diálogo com a filosofia. Em geral, esses pensadores apropriam-se 
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da filosofia com intenções apologéticas. Bultmann está inserido nessa 
linha de interpretação. Sua teologia representa persistente esforço para 
tornar a pessoa de Jesus relevante e contextualizada aos contempo-
râneos, chamados por ele de “homem moderno”. Bultmann encontra 
no existencialismo de Heidegger consistente referencial teórico para 
o desenvolvimento de seu projeto teológico. Neste artigo, temos por 
objetivo demonstrar como Bultmann se apropria do pensamento de 
Heidegger, dando-lhe interpretação bem particular. Pretendemos tam-
bém demonstrar como outro teólogo contemporâneo de Bultmann, Paul 
Tillich, interpreta o existencialismo. Como observaremos, a apropriação 
que Tillich faz do existencialismo se mostra mais frutífera. Tillich não 
apenas adota as idéias dos existencialistas e reinterpreta o querigma, 
mas procura, a partir do existencialismo, construir metodologia própria 
para a teologia. No entanto, lembramos que nosso foco central no artigo 
será o pensamento de Bultmann.
Durante a década de 20, Bultmann ensinou na Universidade de 
Marburgo e manteve estreita relação com Martin Heidegger. Paul Tillich 
também ensinou no mesmo período em Marburgo. Nessa época, Hei-
degger escrevia Ser e tempo, publicado em 1927. Esta obra permeia o 
pensamento de Bultmann, especialmente sua proposta hermenêutica. O 
contato pessoal entre ambos tornou-se mais raro quando Heidegger se 
associou ao movimento nazista [1] . Em decorrência desse fato, Bultmann 
não foi influenciado pelo segundo Heidegger nem pela virada do seu 
pensamento a partir da década de 30. Mesmo assim, o relacionamento 
de Bultmann com Heidegger não era bem visto em certos círculos teoló-
gicos. Karl Barth, por exemplo, via com grande suspeita a aproximação 
entre eles. [2] Na verdade, Barth desconfiava da relação entre teologia 
e filosofia. Temia que seu uso pelos teólogos pudesse deturpar o que 
denominava de “palavra de Deus”. Bultmann se defende argumentando 
que a “palavra de Deus” se dirige ao ser humano concreto e que, neste 
sentido, preocupava-se naturalmente com a existência humana. Por causa 
disso, existencialismo e cristianismo podiam muito bem andar juntos. “O 
objeto da análise existencialista do ser humano é (...) o ser humano; e o 
ser humano (...) é da mesma forma o objeto da teologia” [3] . Bultmann 
acreditava que, auxiliado pelo pensamento de Heidegger, podia expressar 
de forma contextualizada o querigma cristão.
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1. ser e tempo e a possibilidade de Deus
Para Bultmann, a obra Ser e tempo de Heidegger não podia ser 
considerada atéia ou agnóstica. Percebia nela possibilidades para a 
afirmação da existência de Deus, contrariando alguns pensadores de 
sua época, como Hans Jonas [4] . Mas Bultmann não estava sozinho 
nessa interpretação. Além dele, outros autores afirmavam a presença do 
aspecto religioso na obra de Heidegger. Troisfontaines, por exemplo, 
perguntava: “(...) mas é correta a afirmação de que a filosofia de Hei-
degger é atéia? Ele afirma que não. Sua posição tem sido considerada 
da seguinte maneira: ‘ele não nega a existência de Deus, mas afirma 
sua ausência” [5] . Copleston vai mais longe e reconhece que “a filo-
sofia dele (Heidegger) é, em certo sentido, uma busca por Deus” [6] 
. Segundo esta linha de interpretação, Ser e tempo afirma que o ser 
humano se desvela para si mesmo por meio da experiência da angústia 
(Agnst) em sua especifica situação de criatura. Esta angústia, por sua 
vez, possibilita a pergunta por Deus. A angústia revela ao ser humano 
o seu próprio ser e a possibilidade de Deus e, desta forma, incita à 
busca por Deus. Além disso, há alguns teólogos que associam o Ser 
de Heidegger ao sagrado. [7]
Nesta mesma tendência, encontramos David Roberts. Em seu livro 
Existencialismo e a crença religiosa, Roberts repudia a versão niilista 
do existencialismo de Jean-Paul Sartre. Segundo ele, o existencialismo 
começou como modo de pensamento cristão. Além disto, o autor argu-
menta que o existencialismo somente é valido à medida que é interpre-
tado à luz da fé. Caso contrário, esta forma de filosofia representaria 
a decadência da cultura moderna. A grande contribuição de Roberts é 
explicitar as similaridades entre Heidegger e os místicos. “Para ele (o 
místico) o ser humano também está lançado no mundo estranho, mas 
no curso deste breve trânsito que o leva inexoravelmente para a morte, 
ele pode descobrir que a existência é peregrinação e vocação” [8] .
É curioso notar que Jacques Derrida concorda, em parte, com essa 
linha interpretativa da obra de Heidegger. Ainda que Heidegger, na sua 
segunda fase, afirme a superação da metafísica, a categoria Ser não alte-
ra a relação Deus - ser humano – essência, característica do pensamento 
metafísico e religioso [9] . Desta forma, “Deus não foi completamente 
afastado da filosofia, como sempre sem tem afirmado” [10] .
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Gianni Vattimo também não concorda com a interpretação ateísta 
da obra de Heidegger. Vattimo também rejeita este modelo interpre-
tativo para a obra de Nietzsche. Com as noções de morte de Deus e 
transvaloração dos valores, Nitezsche questiona qualquer fundamento. 
Conforme Vattimo afirma, “em resumo, para Nitzsche ‘Deus está morto’ 
não significa nada mais do que a não existência de nenhum fundamento 
último” [11] . Desta forma, não há nada originário a ser buscado, não há 
fundamento último algum a ser atingido, “não existem fatos, somente 
interpretação. Isto já é uma interpretação” [12] . O que os filósofos 
gregos chamaram de primeiro motor, e que depois na teologia levou o 
nome de Deus, é algo sobre o qual nada se pode afirmar. O que temos 
é o caráter multifacetado do jogo das interpretações, levando-nos ao 
niilismo hermenêutico. No entanto, é importante ressaltar que esse 
niilismo não implica em ateísmo, conforme nos lembra Vattimo “Onde 
quer que haja algum absoluto, mesmo na afirmação da não existência 
de Deus, a metafísica está presente na forma de um princípio supremo” 
[13] . Neste sentido, para Vattimo, a obra de Heidegger, entendida como 
enfraquecimento do Ser e superação da metafísica, não afirma ou nega 
a existência de Deus.
Bultmann empenha-se em demonstrar, com a radicalidade que lhe 
é característica, as semelhanças entre existencialismo e cristianismo. 
Para ele, o existencialismo é a versão secularizada do Novo Testa-
mento. Assim, afirma sem rodeios: “a análise existencialista do existir 
em Martin Heidegger parece ser apenas uma exposição filosófica pro-
fana da visão neotestamentária do existir humano” [14] . Além disso, 
acredita que o existencialismo só se tornara possível graças ao Novo 
Testamento, a Lutero e a Kierkegaard: “A questão não é a de saber se 
a natureza do ser humano pode ser descoberta sem o Novo Testamento. 
Pois, de fato, não foi descoberta sem o Novo Testamento. Nem sequer 
haveria a filosofia moderna sem o Novo Testamento, sem Lutero, sem 
Kierkegaard” [15] .
A linguagem mitológica, como a do Novo Testamento, está sempre 
repleta de oferta de sentidos. Entre esses muitos sentidos, Bultmann 
opta pelo eixo hermenêutico existencialista. Coerente com essa decisão, 
reduz a linguagem mitológica a esse único eixo. E vai mais longe como 
que batizando Heidegger ao lê-lo pela ótica do Novo Testamento e até 
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mesmo transformando o Novo Testamento em filosofia existencialista. 
Com isso, entrava em choque com a teologia tradicional. Por séculos, a 
interpretação predominante do Novo Testamento havia sido determinada 
pelos critérios da metafísica e não pela compreensão da existência. A 
crítica à interpretação tradicional do cristianismo sobre a existência es-
tava presente na obra de muitos pensadores. [16] A existência humana, 
na tradição cristã, sempre fora vista como aparência de outra realidade 
superior e, portanto, relegada a segundo plano. Desta forma, mesmo 
se tivesse havido elementos existenciais no Novo Testamento, eles 
acabaram esquecidos no decorrer da história do pensamento cristão e 
não se tornaram diretamente responsáveis pelo surgimento da filosofia 
existencialista. John Macquarrie nos ajuda a entender as relações entre 
cristianismo e Heidegger ao afirmar: “As tendências religiosas, sem 
dúvida, estão lá, mas eu não acho que elas adquiram qualquer forma 
definida” [17] .
2. Heidegger e a existência[18]
No início de Ser e tempo, Heidegger procura mostrar que a per-
gunta pelo Ser estava sendo negligenciada. Os pensadores não refletiam 
detidamente no que queriam dizer quando afirmavam que qualquer coisa 
“era”, sobre o sentido do Ser. O existencialismo não se propunha a ser 
filosofia especulativa, mas análise da compreensão da existência, que 
é em si dada com a existência. A pergunta pela existência, que orienta 
a sua análise, busca o sentido do ser. Que significa ser?
Para levar adiante seu projeto, Heidegger se utiliza das pergun-
tas ontológica e ôntica. A análise ontológica busca analisar o Ser em 
sua totalidade, ao passo que a análise ôntica centra-se em cada ente 
particularmente. A base de toda a pergunta ôntica é ontológica, afinal 
ela determina a experiência do Ser e a compreensão que temos do que 
significa existir. Determinada afirmação sobre algum objeto pode ser 
ontológica se nos diz algo sobre o ser e suas possibilidades. Qualquer 
afirmação é ôntica quando diz alguma coisa relacionada a algum ente 
específico. Toda afirmação ôntica tem implicações ontológicas, de forma 
que a ontologia nos auxilia na compreensão do ôntico. Esta distinção 
aparece constantemente na teologia de Bultmann. Para ele, o Novo 
Testemento demonstra preocupação ôntica com o ser humano, a partir 
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da qual é possível formar certa ontologia. É importante destacar que 
Heidegger, assim como Bultmann, não estudam determinado objeto, 
mas certo processo, o processo do existir.
No entanto, onde Heidegger busca os dados para analisar a ques-
tão do Ser? O cotidiano é o lugar onde a pergunta pelo ser deve ser 
levantada. Lembramos previamente, que para Heidegger a perspectiva 
do cotidiano deve ser superada, o que não invalida a análise da questão 
do ser nesse âmbito.
A característica fundamental do ser humano tanto para Heidegger 
como para Bultmann é que ele existe. Ele não possui a existência. Ele é 
a existência. Esta é a forma propriamente humana de existir. Heidegger, 
diante da dificuldade encontrada para descrever a existência, é obrigado 
a criar sua própria terminologia para descrevê-la. Um destes termos é da-
sein [19] . Esta palavra se refere ao ser humano, ainda que a associação 
não seja tão simples. Com este termo, Heidegger nos indica duas coisas. 
Primeiramente, o ser humano é “ser” (sein), ou seja, não é ente fechado, 
mas está em constante movimento. Além disso, Dasein é “ser-aí” que 
implica em dizer que este desenvolvimento, mutação, se dá de modo 
atual e concreto, no mundo histórico. Como ser (sein), o ser humano é 
constantemente confrontado, tendo que decidir e responder, agir e ser. 
Com Dasein, Heidegger intenta mostrar a dinamicidade da existência e 
o fato de estarmos “lançados” no mundo. O “ser-aí” está jogado neste 
mundo histórico, concreto, que determina suas possibilidades.
a) a existência inautêntica
A primeira característica do dasein é estar no mundo, campo no 
qual é confrontado por diversas possibilidades. O dasein está-no-mundo, 
mas é algo distinto dele. O ser-no-mundo implica em relação existen-
cial com o mundo e não simplesmente física. Heidegger afirma que 
a filosofia grega desenvolveu-se em termos de substância e extensão, 
esquecendo-se que tais entes possuíam caráter pragmático. Os objetos 
estão ao meu dispor, presentes nas preocupações pragmáticas, antes de 
serem alvos de contemplação e observação. Os objetos estão primeiro 
em minha mão para depois serem elevados aos olhos. A coisa em si é 
instrumento em potencial. [20]
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Esta compreensão do mundo opõe-se à compreensão grega. A con-
cepção grega afirma o cosmos como unidade, regido por leis universais 
que devem ser descobertas pelos seres humanos. Cada acontecimento 
está de acordo com leis que dão unidade ao cosmos e o organizam. Os 
seres humanos, assim como os deuses, estão sujeitos a essas leis, que, 
por serem eternas, “o ser humano é eterno quando participa nelas” e 
“entende o mundo como unidade invadida pelo poder divino, e o ser 
humano incorporado no cosmos e protegido nele, caso entenda seu lugar 
próprio e afirme a ordem do mundo, que é idêntica à lei do seu ser” 
[21] . Nesta concepção de mundo, a existência individual e concreta é 
relegada a segundo plano. O ser humano considera-se parte do mundo 
e acaba se perdendo. Contrariando esta interpretação, o conceito exis-
tencial de mundo possui dois aspectos: a) o mundo é instrumental que 
se relaciona com preocupações práticas do dasein; b) o mundo sempre 
ameaça a existência humana.
Segundo Heidegger, na existência inautêntica, o dasein é absorvi-
do na sua preocupação com o mundo e procura segurança no mundo, 
fazendo dele o que Bultmann chama de “força destruidora”. Ao tentar 
se achar no mundo, ele se perde no mundo por se considerar parte dele. 
O dasein se torna objeto em relação aos outros e a si mesmo.
b) Humores e compreensão em Heidegger
Heidegger afirma que o dasein se dá conta de sua existência no 
mundo de duas formas: por meio dos humores e da compreensão. O 
termo original utilizado para humores é befindlichkeit. A tradução in-
glesa optou por state-of-mind. O sentido do termo é disposição em que 
alguém se encontra. Este aspecto fundamental da análise existencial 
possui três desdobramentos. Primeiramente, por meio dos humores, o 
dasein descobre-se “em seu ser-lançado e, na maior parte das vezes e 
antes de tudo, segundo o modo de um desvio que se esquiva” [22] . O 
dasein descobre-se lançado no mundo sob condições e circunstâncias 
que vão além do seu controle, que é chamado de facticidade. Em segun-
do lugar, é pelos humores que o dasein se torna consciente do mundo 
e dos entes. Além disso, os humores revelam que o dasein se importa 
com o mundo. De acordo com Michael Inwood “Befindlichkeit afina o 
dasein, se sintoniza com ele para ser afetado pelas coisas e ser afetado 
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por elas de certos modos.” [23] Os humores não apenas revelam que o 
dasein é lançado-no-mundo, mas que ele se preocupa com o mundo.
A outra forma que revela ao dasein sua existência é a 
compreensão.O sentido de compreensão em Heidegger difere da tradi-
ção iluminista por não ser somente ato intelectual. Compreender não 
é “um tipo de conhecimento determinado, distinto, por exemplo, de 
explicação e conceitualização (...) toda explicação tem suas raízes na 
compreensão primordial da presença (dasein)” [24]
A compreensão revela ao dasein seu modo de ser, por meio de 
suas possibilidades. A compreensão é a projeção de possibilidades. Eu 
somente sei destas possibilidades, porque eu as tenho. Desta forma, a 
compreensão é entendida em termos de projeção. “Na medida em que 
é, a presença (dasein) já se compreendeu e sempre se compreenderá a 
partir de possibilidades” [25] .
A compreensão em Heidegger está envolta pela preocupação prá-
tica, tocando na constituição do ser-no-mundo. Neste sentido, o mundo 
se apresenta para meus projetos, na condição de planos e possibilidades. 
Diante disto, o conhecimento científico está subordinado e é derivado 
do conhecimento existencial, e não o contrário. [26] A importância 
desta forma de compreensão para a teologia, é que o discurso teológico 
também se ocupa dela. dasein sempre possui algum modo de existência. 
E este modo tem sua própria forma de se compreender, desvelando o 
ser humano como dasein (ser-aí).
Este desvelamento revela o ser-no-mundo, na inseparável relação 
existencial entre ser e mundo.
Em resumo, a compreensão revela o dasein como existente e é por 
meio dela que o dasein se torna consciente de suas possibilidades, que 
lhe são próprias. Este sentido existencial é sempre anterior ao sentido tra-
dicional de compreender, que o ressalta como ato ligado à cognição.
c) de-cadência
Outro conceito fundamental na análise existencial é de-cadência. Por 
meio deste conceito Heidegger examina, especificamente, em que consiste 
a existência inautêntica. Em Ser e tempo, temos três componentes da pre-
ocupação com o mundo intimamente interligados: existência, factcidade 
e de-cadência. É importante lembrar que a de-cadência se distingue do 
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ser-lançado. Liga-se à facticidade, portanto ao passado. A decadência se 
relaciona com o presente, ao passo que a existência associa-se ao futu-
ro. Em termos gerais, a de-cadência ocorre quando o dasein “foge de si 
mesmo como seu próprio poder-ser propriamente” [27] .
O que causa esta fuga? Para Heidegger, a causa da fuga é a angústia.
Antes de desenvolvermos o conceito de angústia, ressaltamos que 
a de-cadência possui dois aspectos. Significa, em primeiro lugar, que 
“dasein está antes de tudo e na maioria das vezes empenhado no mundo 
das ocupações” [28] .
Neste sentido, dasein apenas cuida de suas ocupações cotidianas 
do presente. O dasein está caído no mundo, relacionando suas pos-
sibilidades às coisas e se absorvendo nas preocupações com elas. O 
segundo aspecto da de-cadência destaca que o dasein está perdido na 
impessoalidade, no falatório, na tagarelice [29] .
Muitas vezes, o dasein age determinado pelo coletivo. Ou seja, o 
dasein cai no coletivismo e segue a massa. Este aspecto aparece como 
fuga de suas possibilidades e, conseqüentemente, da existência autêntica, 
já que assumir o autêntico existir implica em responsabilidade.
Além disso, de acordo com a análise heideggeriana, a de-cadência 
possui três estruturas fundamentais. 1) Tentação: o mundo representa 
grave ameaça ao existir autêntico do ser humano rumo às suas possi-
bilidades, uma vez que o atrai para a alienação. No entanto, o próprio 
dasein quer fugir de si mesmo e viver decaído no mundo. 2) Conten-
tamento: o dasein, ao seguir a opinião da massa não se preocupa com 
questões primordiais da sua existência, a não ser quando sua segurança 
lhe é tirada. 3) Alienação: decaído, o dasein perde suas reais possibili-
dades, assim como seu verdadeiro ser. Neste último aspecto, Heidegger 
fala onticamente. [30]
Ao falarmos em de-cadência é muito comum vir à mente o sentido 
cristão de queda. No entanto, como pudemos perceber, os escritos de 
Heidegger não revelam esse sentido. A de-cadência é, apenas, uma das 
possibilidades que se desvelam ao dasein e não propriedade geral do ser 
humano. Além disto, a de-cadência não tem sentido moral. Heidegger 
não intenta ser moralista, mas se limita a descrever analiticamente a 
existência. Michael Gelven resumidamente afirma que “(...) de-cadência 
é a não consciência do que significa ser” [31] .
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Neste sentido, a Cura [32] é o existenciário que unifica as três 
características da análise da existência no desvelamento do ser. Como 
já observamos, a primeira série de existenciários (ser-no-mundo, ser-
para-outrem, etc.) desenvolve a forma como o dasein se relaciona com 
outros entes. Num segundo momento, Heidegger examina como se dá 
o desvelamento do ser. Dentro dessa análise ontológica, o primeiro 
existenciário que revela o ser é o humor
O humor mostra ao dasein que ele não possui apenas possibilidades, 
mas atualidades, revelando sua facticidade. O segundo existenciário que 
revela o ser é a compreensão. A compreensão é um humor e é entendida 
em termos de projeção de possibilidades. O terceiro existenciário é a 
de-cadência 
Com este existenciário, Heidegger mostra que dasein como dasein 
está sempre preocupado e ocupado com eventos do dia a dia, que em 
si são inautênticos. Esses aspectos ontológicos já são dados com a 
existência e a análise da existência visa apenas a explicitá-los. 
Heidegger caracteriza da seguinte forma o dasein:
“A totalidade existencial de toda a estrutura ontológica da presença 
(dasein) deve ser, pois, apreendida formalmente na seguinte estrutura: 
o ser da pre-sença
(dasein)diz preceder a si mesma por já ser em (no mundo) como ser junto 
a (os entes que vêm ao encontro dentro do mundo).” [33] .
Em uma palavra, dasein é cuidado (cura)
Para Heidegger, cuidado significa estar à frente de si mesmo, en-
volvido com entes no mundo. 
d) angústia
Angústia é a categoria que Heidegger emprega e que desvela ao 
dasein a possibilidade da existência autêntica. Heidegger diferencia 
angústia de temor. “Temor é angústia imprópria, entregue à de-cadência 
do ‘mundo’ e, como tal, angústia nela mesma velada” [34] .
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O temor possui objeto bem claro, que é um ente intramundano. 
Pode-se, por exemplo, temer o assaltante numa rua escura. Assim que 
passo por essa rua e percebo que nada me acontece, o medo passa. Ao 
contrário do temor, a angústia não tem objeto definido. “Aquilo com 
o que a angústia se angustia é o ‘nada’ que não se revela ‘em parte 
alguma’” [35] ,
afirma Heidegger. Neste sentido, a angústia mostra ao dasein sua finitude 
e os limites de suas possibilidades. A angústia leva o dasein à consciên-
cia do vazio de sua existência. Heidegger também afirma que a angústia 
individualiza, revelando as possibilidades do existente. Primordialmente, 
a angústia nos faz sentir que no mundo, não estamos em casa. No coti-
diano, sob a ditadura da impessoalidade, o dasein se sente em casa, ao 
não assumir sua existência como algo seu. No entanto, a angústia rompe 
este conforto. Nas palavras de Heidegger “A fuga de-cadente para o 
sentir-se em casa da public-idade foge de não sentir-se em casa, isto é, da 
estranheza inerente à pre-sença (dasein)enquanto ser-no-mundo lançado 
para si mesmo em seu lugar” [36] .
Percebemos, assim, o objeto da angústia. Segundo Heidegger, 
sentimo-nos angustiados querendo ser nós mesmos, uma vez que a 
angústia nos situa diante de nós mesmos. “Desde que a angústia nos 
coloca diante de nós mesmos, nus, como somos, nós agora temos cons-
ciência de nossas possibilidades: Ou ser genuinamente nós mesmos, 
ou nos perdermos mais uma vez na confortável tagarelice da public-
idade” [37]
É no cotidiano, imerso nas preocupações do dia a dia, que po-
demos nos negar. No entanto, na angústia, não temos como negar a 
nós mesmos. O que nos resta fazer é fugir dela, voltando-nos para as 
preocupações do cotidiano ou assumir nosso existir autêntico.
e) existência autêntica
O conceito de morte é fundamental para a compreensão do signi-
ficado de existência autêntica, pois atinge o indivíduo na sua singulari-
dade. A compreensão, como projeção de possibilidades, apresenta-nos a 
morte como possibilidade, “é a possibilidade da impossibilidade absoluta 
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de pre-sença (dasein)” [38] . A morte tira o dasein da inautenticidade da 
publc-idade e o torna consciente da individualidade da sua existência. 
Não somos “nós” quem morremos, mas cada um, individualmente. 
Assim, deixamos de ser. Além disso, a morte é inevitável. Heidegger 
afirma que a morte “desentranha-se como possibilidade mais própria, 
irremissível e insuperável” [39] . A morte é a possibilidade mais íntima 
do dasein. O humor, por sua vez, revela que a morte não é escolhida 
pelo dasein. É imposta, e nada podemos fazer para mudá-la. O dasein 
é lançado na morte. É ser-para-a-morte. Na de-cadência, o dasein evita 
a confrontação com o sentido da morte. O ser-para-morte não é negado 
pela existência inautêntica, apenas o significado do ser-para-morte que 
não recebe a devida atenção. Em resumo, na existência inautêntica 
procura-se esconder da consciência o sentido da morte para a existên-
cia, ao passo que na existência autêntica procuramos assumir esta mais 
íntima possibilidade. É importante ressaltar que a existência é marcada 
pela ambigüidade do existir autêntico e da existência inautêntica. Existir 
autenticamente não é atitude que se assume de uma vez por todas.
Quando o dasein é confrontado com a morte, abre-se a possibi-
lidade para o existir autêntico. Ao invés de fugir para o anonimato 
da publc-idade, o dasein pode decidir antecipar sua morte. Ou seja, 
assumi-la como sua mais íntima possibilidade. No entanto, não significa 
decidir pela morte situando-a no futuro. Conforme Heidegger, a pre-
sença (dasein) “não possui um fim em que ela simplesmente cessaria. 
Ela existe finitamente. Em sentido próprio, o povir que temporaliza 
primordialmente a temporalidade, que constitui o sentido da de-cisão 
antecipadora, desentranha-se, portanto, como sendo em si mesmo finito” 
[40] . Pela possibilidade do não-ser que a morte nos abre, revelando 
nossa finitude, descobrimos as possibilidades do ser. Para Heidegger, 
o existir autêntico é determinado pela aceitação do vazio da existên-
cia, por meio da qual o dasein se liberta da tirania do público e da 
preocupação com o mundo. Nas palavras de Benedito Nunes, “Pela 
decisão, recuamos do domínio estabilizado das normas à determinação 
da liberdade, com o que se desencobre o que é facticamente possível 
na situação em que já nos encontramos” [41] . A fonte de onde vem o 
chamado para o existir autêntico é a consciência e a culpa.
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Heidegger nunca foi muito preciso quando falou de consciência. É 
preciso destacar que consciência e culpa precisam ser retirados do seu 
sentido moral, para serem interpretados existencialmente. A consciência 
mostra ao dasein suas possibilidades, sendo assim, o dasein é o que 
chama e o que é chamado. O autêntico ser do dasein é o que chama 
o inautêntico para a autenticidade do ser. Resumidamente, podemos 
dizer que a consciência em Heidegger envolve três aspectos [42] : 1) 
relaciona-se com a estrutura do dasein e surge como possibilidade para o 
existir autêntico; 2) é modo de abertura e se relaciona com a ansiedade 
que confronta o dasein no seu ser; 3) torna o dasein responsável e, por 
isso, culpado. Ele é livre mas não mestre de sua liberdade.
Em linhas gerais, estes são os principais aspectos da complexa 
obra de Heidegger, Ser e tempo, na sua relação com o pensamento de 
Bultmann. Nosso objetivo com esta exposição foi apenas desenvolver 
alguns pontos importantes dessa obra fundamental para se compreen-
der a teologia de Bultmann. Estamos cientes, que em nossa exposição 
não mencionamos a última parte publicada de Ser e tempo, na qual 
Heidegger desenvolve conceitos fundamentais, como temporalidade, 
historicidade, dentre outros. No entanto, como mencionamos, esta 
parte não tem importância tão fundamental para Bultmann. Com isso, 
não estamos afirmando que ela não influenciou Bultmann. Em seus 
escritos, aparecem algumas menções a essa parte de Ser e tempo. No 
entanto, para nossos objetivos, ela não é tão fundamental. Passemos 
agora a analisar a forma como Bultmann se apropria destas categorias 
de Heidegger e compõe sua interpretação existencialista da fé cristã.
3) bultmann e a apropriação do existencialismo Heideggeriano
Como vimos, o conceito existencial de mundo é fundamental na 
análise que Heidegger faz da existência. Ele possui dois sentidos: a) o 
mundo é instrumental; b) o mundo sempre ameaça a existência humana. 
Bultmann desenvolve e adota estes conceitos sobre o mundo. Critica 
a concepção em que o ser humano “(...) é objeto da observação como 
os outros objetos da natureza” [43] . Além disto, para esta construção 
grega, o concreto, o histórico, o particular e o transitório distraem o 
ser humano de sua realidade autêntica, percebida por meio da regulari-
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dade eterna do cosmos. Segundo Bultmann, esta construção grega está 
presente na visão cientificista do mundo contemporâneo.
Para Bultmann, a concepção grega de existência é totalmente alheia 
ao Novo Testamento:
(…) o Novo Testamento afirma que a vida autêntica do ser humano não é 
similar ao cosmos, mas segue seu curso no incidental, no individual, na 
esfera da história: aquilo que os gregos consideram aparição da realidade 
é de fato a autêntica realidade da vida; e é aqui e não em qualquer outro 
lugar que o destino do ser humano é decidir pelo bem ou pelo mal, uma 
vez que ele se tornou aberto ao futuro que se apresenta a ele em cada 
ocasião aqui, neste mundo. É neste mundo de acontecimentos concretos 
que devemos encontrar Deus e o que ele pergunta, o que ele exige e dá. 
Deus não é as leis eternas do mundo para o pensamento que paira numa 
esfera atemporal . Este é o ponto no qual, para o Weltanschaung grego, 
está o escândalo. Estas leis são ambivalentes, elas podem tanto ocultar 
Deus, como revelá-lo. Deus é para ser encontrado nos acontecimentos 
históricos, que são suas ações livres e arbitrarias. A pergunta pela verdade 
é para os gregos, a procura pelo desvelamento do mundo dos entes em 
sua totalidade; para o Novo Testamento é a pergunta pela exigência, ou 
pela dádiva, do momento [44]
Na interpretação de Bultmann, o valor do ser humano não é deter-
minado pela qualidade ou pelo caráter da sua vida espiritual, mas pelas 
decisões que faz aqui e agora. Este aspecto está presente na pregação 
de Jesus. Ao anunciar o reino de Deus, os judeus associavam-no a ca-
tástrofes no futuro. No entanto, Bultmann afirma que o caráter real do 
reino de Deus não depende “(…) de eventos dramáticos por ocasião 
de sua vinda, nem de qualquer circunstância que a imaginação possa 
conceber. O reino de Deus não interessa a ele (Jesus) como estado 
de existência descritível, mas como evento miraculoso que significa 
para o ser humano o grandioso este ou aquele, que o constrange para 
a decisão” [45] . Desta forma, o teólogo de Marburgo subjuga a inter-
pretação apocalíptica do reino de Deus à interpretação existencialista, 
permitindo-nos concluir que a preocupação de Jesus não era apocalíp-
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tica, mas existencial. Além disso, Bultmann considera a existência na 
fé a forma escatológica de existir.
Bultmann argumenta que o conceito neo-testamentário que melhor 
descreve a existência humana é soma [46] . É fundamental lembrarmos 
que, para Bultmann, esse termo tem conotação existencial. Assim, soma 
não deve ser entendido como substância, mas como forma de habitar 
o mundo. Não significa que o ser humano seja composto por corpo e 
alma, mas indica determinado modo de existir. Este termo, entretanto, 
não se refere a qualquer situação.
Ele (ser humano) pode ser chamado soma, isto é, tendo uma 
relação consigo mesmo – quando está apto, em certo, sentido para 
distinguir-se de si mesmo. Ou, mais exatamente, ele é chamado como 
este ser de quem ele, como sujeito, se distingue de si mesmo, o ser com 
o qual ele pode lidar como objeto de sua própria conduta, e também o 
ser que ele pode perceber como sujeito para uma ocorrência emanada da 
vontade de outros do que dele mesmo. É neste estado que esse sujeito 
se chama soma. [47]
Bultmann entende que o pensamento grego estava interessado na 
imortalidade como superação do temporal e do histórico. Ao afirmar 
a ressurreição do corpo (soma), Paulo estaria afirmando a existência 
humana no sentido de “ser-no-momento”.Outra semelhança indicada 
por Bultmann entre o existencialismo e a teologia do Novo Testamento 
é o conceito de Kosmós, utilizado por Paulo. Segundo Bultmann, este 
termo possui dois sentidos: a) a criação é obra de Deus, feita para que 
o ser humano a utilize; b) o mundo é considerado hostil por ter caído 
nas mãos de forças demoníacas, ainda que o mundo não pertença a essas 
forças. Este mundo pode se tornar hostil, “(…) uma força destruidora 
se o ser humano decide por ele, ao invés de Deus, ou seja, se ele baseia 
sua vida no mundo e não em Deus” [48] .
a) o existir inautêntico – existência em pecado
Relacionado à ameaça do mundo, Bultmann se apropria do conceito 
heideggeriano de existência inautêntica. Reinterpreta este conceito e o 
caracteriza como não abertura ao futuro. É o estado em que o ser hu-
mano se afasta da possibilidade determinada por Deus, como se fosse 
apenas atualidade. Em poucas palavras, é o ser humano sem fé.
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Existência inautêntica é existência em pecado. O Novo Testamento 
utiliza dois termos para se referir a esta forma de existência, sarxs e 
amartia.
O ser humano “permanence entre Deus e a criação e deve decidir 
entre os dois” [49] .
Ou seja, “As alternativas, de manter sua verdadeira existência ou 
perdê-la são sinônimas de se conhecer a Deus como criador ou negá-
lo” [50] .
Assim, o pecado (ou a existência inautêntica) consiste em procurar 
se encontrar no mundo e não em Deus. Neste aspecto, o conceito de 
de-cadência
de Heidegger torna-se útil para Bultmann. O ser humano se vê como 
parte do mundo e perde sua vida. “Então o pecado supremo se revela 
a falsa suposição de não receber a vida como presente do Criador, mas 
de procurá-la no seu próprio poder, de viver a partir de si mesmo e não 
de Deus” [51] .
Para Bultmann, falar em Deus como criador não implica em “uma 
teoria cosmológica que professa explicar a origem e a existência do 
mundo. Particularmente, esta é uma proposição que se preocupa com 
a existência humana” [52] . Bultmann não interpreta Deus em termos 
de substância, mas de existência.
Mas, por que o ser humano escolhe o mundo? Bultmann responde 
que diante das incertezas da vida, o ser humano procura resposta em 
Deus. No entanto, Deus não está sempre à disposição. Ele somente se 
deixa conhecer em sua revelação. Diante disto, o ser humano se volta 
para o mundo, que está sempre à disposição, e se perde nele. Esta opção 
tem como conseqüência o fato de o mundo se tornar auto-suficiente, 
fechado em si mesmo, esquecendo-se de que a existência é determinada 
por Deus: “o ser humano é determinado por sua origem e em cada mo-
mento presente ele não se tem à mão; possui apenas alternativas: existir 
a partir de Deus (realidade) ou a partir do mundo (irrealidade)” [53] .
Bultmann ainda acrescenta que “Esta auto-desilusão não é apenas 
erro, mas pecado, porque é se afastar do criador, o doador da vida, e em 
direção à criatura” [54] . Mas, que é pecado? “Pecado é querer viver por 
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si mesmo, pelo seu próprio poder, em vez de se entregar radicalmente 
a Deus, ao que ele exige, dá e envia.” [55]
A existência inautêntica, então, passa a ser a existência que não 
leva em consideração o criador, voltando-se para a criatura, para o 
mundo, na linguagem de Heidegger. Para Bultmann, pecado não consiste 
em atos isolados, em “um tipo de suplemento ao ser humano. Mas é 
o seu caráter essencial” [56] , que como a Cura em Heidegger, marca 
definitivamente a estrutura do dasein.
Este pecado o leva à morte, pois, “a morte já é realidade presente, 
pois o ser humano entregue ao pecado já se perdeu a si mesmo e já não 
é mais um consigo mesmo” [57] .
As idéias de Heidegger sobre despersonalização frente à tagarelice 
são fundamentais para a interpretação bultmanniana de sarks e armatia 
no Novo Testamento [58] . De acordo com Bultmann, viver segundo 
a carne (sarks) é estar “ansioso com as coisas do mundo”. Em termos 
heideggerianos, estar de-caído no mundo e absorvido por ele.
Segundo o pensamento de Bultmann, o ser humano em pecado 
está preso ao passado e não vive aberto às possibilidades disponíveis no 
futuro [59] . Resumidamente, poderíamos definir existência inautêntica 
como “aquela em que o ser humano está condicionado por suas decisões 
anteriores. Ele não é realmente livre, mas preso ao seu passado. Por con-
seguinte, ele nunca encontra sua vida autêntica” [60] , que é a liberdade 
e a abertura para as possibilidades do futuro determinadas por Deus.
Para Bultmann, a experiência da existência inautêntica não é algo 
sobre o qual se possa falar. Antes, é preciso vivê-la. Somente o ser 
humano que vive na existência inautêntica pode reconhecer em Deus 
aquele que o livra em direção à existência autêntica. “Somente o ser 
humano que se reconhece como pecador pode saber o que é a graça. 
Ele somente se reconhece pecador quando permanece diante de Deus; 
assim, ele somente pode saber sobre pecado se ele sabe o que é graça. 
A natureza da fé é constituída conjuntamente do olhar do julgamento 
de Deus e de sua graça” [61]
Bultmann utilizando-se do conceito de angústia, afirma que ela, 
além de revelar ao ser humano que ele não está em casa, mostra ao 
dasein
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que ele não é senhor de sua existência. A partir deste ponto da filosofia de 
Heidegger, Bultmann tece importantes críticas às conseqüências da ciência 
para a relação do ser humano com o mundo. “Mediante os recursos da 
ciência, os homens intentam dominar o mundo, porém, na realidade, é o 
mundo quem acaba dominado-os” [62] .
Diante disso, a angústia tem papel fundamental. Ela revela ao dasein 
sua facticidade. “(...) cada qual segura a si e o que é seu, na sensação 
secreta de que tudo, também sua própria vida, lhe escapa” [63] .
Neste aspecto, percebemos críticas de Bultmann à modernidade.
b) críticas de bultmann a Heidegger
A crítica central de Bultmann a Heidegger está na transição do 
existir inautêntico para a existência autêntica. [64] Como vimos, para 
Heidegger, o próprio dasein se chama para a existência autêntica, por 
meio do chamado da consciência. É importante ressaltar que esta tran-
sição não é automática e definitiva, mas é sempre de novo retomada. 
Conquanto Bultmann aceita a teoria heideggeriana de consciência, 
critica o fato de o próprio dasein se chamar para o existir autêntico. 
Esta é a diferença básica entre o Novo Testamento e o existencialismo. 
Nas palavras de Bultmann, a mitologia neotestamentária “afirma que 
o ser humano nem sequer consegue libertar-se de sua queda factual 
ao mundo, mas precisa ser liberto por uma ação de Deus” [65] . Para 
Bultmann, a existência autêntica somente é possível mediante o ato 
de Deus, que está fora da de-cadência e facticidade do dasein, muito 
embora reconheça a impossibilidade de demonstrar tal afirmação. Resta-
lhe apenas dizer que só podemos experimentar as ações do Deus que 
vem ao nosso encontro.
Desta forma, há necessidade de Deus conduzir o ser humano ao 
existir autêntico, que é para Bultmann, o existir na fé. Entretanto, a 
crítica de Bultmann não afeta a filosofia de Heidegger. Afinal, aqui te-
mos compreensões distintas do que é existir autenticamente. Enquanto 
para Heidegger é o “antecipar da morte”, aceitar a existência como 
minha, para Bultmann é a subordinação a Deus, a aceitação do que ele 
determina à existência. Além disso, é importante lembrar que na tradi-
ção luterana, a fé é fruto da ação de Deus, sem qualquer participação 
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humana. Assim, podemos entender porque Bultmann, enfaticamente, 
nega a possibilidade do próprio dasein se chamar ao existir autêntico, 
o que equivaleria dizer que o ser humano pode, por si mesmo, chegar 
à fé. Este aspecto é inaceitável na tradição luterana, na qual Bultmann 
está profundamente imerso.
c) a existência autêntica – o existir na fé
Como pudemos perceber, o conceito de fé ocupa lugar fundamental 
na teologia de Bultmann. Afinal, “Para João, assim como para Paulo, 
a fé é o caminho para a salvação, o único caminho. Entretanto, porque 
João concorda tanto com ‘somente pela fé’ não sente a necessidade de 
a enfatizar explicitamente” [66] .
No entanto, o conceito de fé em Bultmann foge às definições tra-
dicionais. A fé não é qualidade sobrenatural, certeza religiosa, atitude 
da alma ou algo desse tipo. O termo auto-compreensão é o melhor 
sinônimo de fé em sua teologia. É o que se pode ler neste sermão 
dedicado ao tema:
(…) viver a partir do futuro significa estar aberto ao que o futuro nos traz 
(…) Portanto, a vida não é determinada por um objetivo auto-escolhido, 
para o qual todas as esperanças e energias humanas são dirigidas; mas a 
vida humana é especialmente caracterizada, em certo sentido, pela falta 
de objetivo, isto é, pela liberdade interior de objetivos auto-escolhidos; 
a fé (...) de que o futuro irá trazer ao ser humano seu verdadeiro ser, que 
ele nunca pode alcançar por seu próprio e determinado percurso [67] .
Segundo essa linha de pensamento, a fé não assume o caráter de 
sacrificium intellectus. Baseia-se na compreensão das possibilidades 
concretas da existência e não em eventos ou interpretações mitológicas 
que exigem a desistência do pensamento racional como condição para 
aceitá-las. A “Fé não é cega, que aceita o incompreensível com base na 
autoridade externa. O ser humano pode entender a palavra da revelação 
quando lhe oferece duas possibilidades de auto-compreensão” [68] .
Em resumo, poderíamos dizer que para Bultmann, fé é o abrir-se 
livremente ao futuro. Esta fé que liberta o ser humano de si mesmo e 
o abre para o futuro é fé no amor de Deus. A fé é momento transitório 
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que sempre de novo se renova, por isso não é experiência estática. A fé 
é ato. “A fé nunca é algo já realizado, nunca trabalho que o ser humano 
produz ou efetua. Antes, é o ato momentâneo no qual ele se apega à 
liberdade dada por Deus” [69] . Por ser experimentada pelo ser huma-
no, seu conteúdo só pode ser parcialmente expresso. Mas Bultmann, 
influenciado por Wilhem Herrmann [70] , argumentava que o conteúdo 
consciente da fé poderia ser expresso. Por outro lado, porque a fé é 
entrega a Deus, a quem pertence o futuro, não pode ser completamente 
expressa em termos racionais.
Além disto, a fé também envolve obediência. A fé é a liberdade 
para a obediência. Se a fé é submeter a existência a Deus, há a pre-
sença da obediência à palavra que proclama o evento salvífico. “(…) 
obediência é fé pois é o abandono de todo orgulho, e o ser humano 
livrando-se de si mesmo – porque obediência é entrega em pura con-
fiança, uma confiança sem garantia, confiança em Deus” [71] . Fé é a 
completa obediência a Deus e o abandono da tentativa do ser humano de 
se auto-determinar. Esta entrega implica na desistência do ser humano 
de se preocupar com sua existência e confiar seu futuro e possibilidades 
a Deus. Para Bultmann, a morte de Jesus na cruz é o evento no qual 
toda tentativa humana de auto-suficiência é quebrada em pedaços. Bult-
mann chama a atenção para a justificação pela fé que se dá pela morte 
de Cristo na cruz. Sendo assim a vida de Jesus e seus ensinamentos 
anteriores à sua morte têm relativa importância e, conseqüentemente, 
o estudo do Jesus histórico.
A fé é liberdade do passado e das preocupações com o mundo. 
Como vimos, Heidegger resume a existência inautêntica do dasein 
às experiências da cura (preocupação, ocupação com outros entes 
intramundanos). Bultmann, a partir disto, afirma que a existência na 
fé implica na “volta radical a Deus, esperando tudo de Deus, nada de 
si mesmo. Assim é obtida a soltura de tudo quanto é mundanamente 
disponível, ou seja a postura de desmundanização, a liberdade” [72] . 
Os entes intramundanos são, então, indiferentes para aquele que existe 
autênticamente, ou seja, o que existe na fé a partir do que é invisível 
e indisponível: Deus.
Como afirmamos anteriormente, de acordo com Bultmann, o novo 
existir na fé não é alcançado por meio de esforços humanos. Fé é a 
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consciência de que “nada pertence a si mesmo, mas à graça que vem 
do contato com Deus. Quem tem fé sabe que é escolhido por meio do 
encontro com a graça” [73] .
No entanto, de que maneira acontece o encontro com a graça, ou 
melhor, com Deus? Em sentido amplo e dialogando com Heidegger, 
Bultmann afirma, “Deus nos encontra onde a possibilidade humana é 
nada, e somente aí” [74] . No entanto, mais especificamente, Bultmann 
afirma que Deus se encontra com o dasein por meio dos eventos salvífi-
cos manifestos na pregação da palavra. Para Bultmann, a cruz de Cristo 
se transforma em revelação quando é pregada pela comunidade cristã. 
Neste aspecto, percebemos em seu pensamento, de novo, a influência 
luterana. Bultmann afirma: “Nós podemos estar espantados, mas, na 
verdade, a situação concreta para o pregador é que quando ele vai para 
o púlpito, um livro impresso está diante dele. E este livro deve ser a 
base para sua pregação, exatamente como se tivesse ‘caído do céu’” 
[75] . A influência de Lutero é ainda mais evidente quando Bultmann 
afirma que a revelação se dá também por meio dos sacramentos.
Jaspers acusa Bultmann de fomentar perigosa forma de irracio-
nalismo. Como posso saber que a palavra da pregação é a Palavra de 
Deus para mim? Perguntaríamos, hoje em dia, nessa mesma linha, se 
podemos ir a qualquer igreja e achar que as palavras ouvidas em seus 
cultos seriam a palavra de Deus para nós? Ou ainda, poderíamos per-
guntar: há a possibilidade de aceitarmos o discurso de algum político 
ou determinado acontecimento histórico como revelação de Deus? 
Diante disto, Bultmann limita o conceito de palavra de Deus e nos 
leva a concordar ainda mais com a acusação de Jaspers, ao afirmar: 
“A palavra da proclamação se nos confronta como palavra de Deus, 
diante da qual não podemos fazer perguntas de legitimação, mas que 
inversamente pergunta a nós se queremos crer nela ou não.” [76] Pode 
alguém chegar à auto-consciência (ou seja, existência autêntica) sem a 
mediação da revelação? Bultmann afirma que não. Neste aspecto, não 
seria difícil concordar-se com Jaspers ao acusar Bultmann de adotar o 
posicionamento ortodoxo de que a revelação de Deus se limita a um 
único episódio no passado. É possível pensar-se de maneira mais abran-
gente e reconhecer que Deus pode se revelar por vários outros meios. 
Hindus ou muçulmanos podem reconhecer a revelação do sagrado sem 
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a palavra da Bíblia. Bultmann responde que Jaspers não compreendeu 
o significado da revelação no Novo Testamento. Bem luteranamente, 
recusa-se a abrir mão deste aspecto, considerado pedra de escândalo do 
cristianismo que a teologia precisa afirmar e jamais negar. No entanto, 
Bultmann achava que o cristianismo podia e devia ser contrastado com 
outras manifestações religiosas. [77]
conclusão
A partir de Tillich é possível criticar o projeto bultmanniano de 
interpretação existencialista do Novo Testamento. Como pudemos 
observar, em Bultmann há apropriação e ressignificação dos conceitos 
heideggerianos, atribuindo-lhes roupagem cristã. Em Tillich, entretanto, 
percebemos a preocupação de percorrer alguns caminhos já trilhados 
pela filosofia existencial. A necessidade desse percorrer pela teologia 
se mostra fundamental por analisar questões da existência humana a 
partir de seu próprio ponto de vista e preocupações. Mesmo que, em 
alguns aspectos, Tillich se assemelhe muito a Heidegger, sobre a ques-
tão do Ser, Tillich afirma que ele somente “é produzido pelo choque 
do ‘não-ser’. só o homem pode levantar a pergunta ontológica porque 
só ele é capaz de olhar para além dos limites do próprio ser e de todo 
outro ser” [78] . Inclusive, Tillich procura diferenciar seu conceito de 
Ser em relação ao utilizado pela filosofia. O seu ser não se caracteriza 
por ser estático, como em Parmênides ou Aristóteles. O que caracteriza 
este ser é o movimento dialético que opera desde seu interior: “O ser 
consta de si mesmo e do não-ser. Leva-o consigo, como aquilo que, 
no processo da vida divina, está eternamente presente e eternamente 
superado. O fundamento do real, com efeito, não é uma identidade 
morta, sem movimento nem devir, mas sim uma criatividade viva. Ela 
afirma-se criativamente a si mesmo através da eterna conquista de seu 
não ser” [79] .
Neste debate sobre o ser, podemos perceber como Tillich procura 
desenvolver, a partir do debate com a filosofia, seu próprio conceito 
de ser. Mais do que isso, afirma a religião como resposta à questão do 
ser. Esta pergunta, que encontra as mais variadas respostas na filosofia, 
encontra reposta na teologia, na religião.
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Concluímos que Bultmann se apropria ingenuamente da filosofia de 
Heidegger e da existência. Ao invés de procurar percorrer os caminhos 
da reflexão sobre a existência, Bultmann adota conceitos já elaborados 
pela filosofia existencialista e apenas procura “maquiá-los” a fim de 
parecerem mais cristãos. Neste sentido, a proposta de Tillich se mostra 
mais original e estimulante.
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[1] Cf. JONAS, Hans. “Is Faith Still Possible?”. In Harvard Theological 
Review, No.75, vol. 1. Cambridge, 1982. Pp.1-23. Hans Jonas inicia 
seu artigo num tom bem pessoal, comentando sobre sua última visita 
a Bultmann e sua reação quando Hans Jonas lhe contou da persegui-
ção nazista aos judeus, narra: “(...), and I stopped, for my eye fell on 
Bultmann and I saw that a deathly pallor had spread over his face, and 
in his eyes was such agony that the words died in my mouth” (p.03). 
Também cf. BULTMANN, R. “The Task of Theology in the Present 
Situation”. In: JOHNSON, Roger. Rudolf Bultmann – Interpreting Faith 
for the Modern Era. Minneapolis, Fortress Press, 1991. 
Pp. 269-276. Neste artigo escrito em 1933, Bultmann critica a cultura 
germânica com a ascensão de Hitler e os perigos desta nova ordem 
política.
[2] Cf. HOYLE, R. Birch. The Teaching of Karl Barth. P.57 
[3] BULTMANN, R. Existence and Faith. P. 93: “Object of an existen-
cialist analysis of man is (...) man; and man (...) is likewise the object 
of theology”. 
[4] Cf. JONAS, Hans. “Heidegger et la theologie”. In: Esprit, No. 140-
141, 1988. P.193. 
[5] TROISFONTAINES, R. S. J. Existentialism and Christian Thought. 
P. 48: “(...) but is it true to say that Heidegger´s philosophy is atheistic? 
He himself says that it is not. And is said to have defined his position as 
that ‘he does not deny the existence of God, but affirms his absence” 
[6] COPLESTON, F.C. Existentialism and Modern Man. P. 18: “his 
(Heidegger) philosophy is, in a sense, a seeking for God”. 
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[7] Sobre este tema, cf. THOMAS, O. C. “Being and some Theolo-
gians”. In Harvard Theological Review, No. 75, Vol. I, 1982. Pp.137-
160. 
[8] ROBERTS, David. Existentialism and Religious Belief. P. 189: “For 
him too man is throw into an alien world, but in the course of this brief 
transit which leads inexorably to death, he may discover that existence 
is a pilgrimage and a vocation”. Recentemente, John Caputo publicou 
o livro The Mystical Element in Heidegger’s Thought, seguindo nesta 
mesma corrente de David Roberts. 
[9] DERRIDA, Jacques. The Margins of Philosophy. P. 128. 
[10] NEWMAN, Saul. “Derrida’s Deconstruction of Authority”. In 
Philosophy & Social Criticism. Vol. 27, no.3. p. 6: “God has not been 
completely usurped from philosophy, as has always been claimed”. 
[11] VATTIMO, Gianni. After Christianity. P.03: “In sum, for Nietzsche 
‘God is dead’ means nothing else than the fact that there is no ultimate 
foundation” 
[12] NIETZSCHE, F. O crepúsculo dos ídolos. P. 34. 
[13] VATTIMO, Gianni. After Christianity. P.3: “Wherever there is an 
absolute, even if it is the sheer affirmation of the nonexistence of God, 
metaphysics is always present in the form of the supreme principle” 
[14] BULTMANN, R. “Novo Testamento e mitologia”. In: Crer e 
compreender. P. 31. 
[15] Idem. Ibidem. P. 32. 
[16] Cf. NIETZSCHE, Friedrich. O anticristo. Trad. Pietro Nassetti. 
São Paulo, Martin Claret, 2002. §XXI: “O que é cristão é o ódio contra 
os sentidos, contra a alegria dos sentidos, contra a alegria em geral”. 
Nietzsche, no entanto, em Ecce Home, parag.7 e em Crepúsculo dos 
ídolos, paragr. 8 dos “Quatro grandes erros, afirma: “O conceito de 
‘Deus’ foi até aqui a maior objeção contra a existência...”. 
[17] MACQUARRIE, John. An Existentialist Theology. P. 70: “The 
religious tendencies are undoubtedly there, but I cannot find that they 
ever take any very definite shape”. 
[18] Optamos em utilizar o termo existência a fim de enfatizar a leitura 
que Bultmann faz de Heidegger. No entanto, é importante ressaltar que 
há autores que não consideram Heidegger filósofo existencialista. Estes 
autores argumentam que a tarefa de Heidegger é desenvolver a analítica 
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do dasein, e não construir determinada filosofia existencialista. 
[19] A versão brasileira de Ser e tempo traduz dasein por pre-sença, 
baseando-se na tradução francesa do termo. A tradução espanhola uti-
liza “ser-ahí” e a inglesa deixa o termo conforme o original, dasein. O 
termo significa ser-aí ou ser-aqui. Neste trabalho, optamos por deixar 
o termo na sua grafia original, tendo em vista que se tornou parte co-
nhecida do vocabulário heideggeriano. No entanto, ao citarmos partes 
da obra de Heidegger traduzidas para o português, respeitaremos a 
tradução pre-sença. 
[20] Cf. HEIDEGGER, Martin. Op. cit. Vol. I e II. §25-§44. 
[21] BULTMANN, R. Essays Philosophical and Theological. P. 73: 
“man is eternal when he participates in them (…)understands the world 
as a unity pervaded by divine power, and himself as incorporated in 
this cosmos and safeguarded in it, if he grasps the place that is properly 
his and affirms the ordering of the world which is identical with the 
law of his own being” 
[22] HEIDEGGER, Martin. Op. cit. Vol. I, p. 190. 
[23] INWOOD, Michael. Dicionário Heidegger. P. 94. 
[24] HEIDEGGER, Martin. Op. Cit. Vol. II, p. 132. 
[25] Idem. Ibidem. Vol.I, p. 201. 
[26] Cf. MACQUARRIE, J. Op. cit. P. 54. 
[27] HEIDEGGER, Martin. Op. cit. Vol. I, p.247. 
[28] Idem. Ibidem. Vol.I, p.257. 
[29] Idem. Ibidem. Vol.II, p. 33. 
[30] Idem. Vol. I, §35. 
[31] GELVEN, Michel. Op. cit. P. 106: “(...) fallenness is the nonawa-
reness of what it means to be” 
[32] No original alemão o termos utilizado é Sorge. Na tradução inglesa 
opta-se por Care. Em português e espanhol, traduziu-se por cura. No en-
tanto, o sentido de Sorge pode ser preocupação, cuidado, ocupação. 
[33] HEIDEGGER, Martin. Op. cit. Vol I, p. 257. 
[34] Idem. Ibidem. Vol. I, p. 254. 
[35] Idem. Ibidem. Vol I, p. 250. 
[36] Idem. Ibidem. Vol. I, p. 253. 
[37] GELVEN, Michael. Op. cit. P. 118: “Since dread puts us before 
ourselves, naked, as it were, we now are aware of our possibilities: 
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either to be genuinely ourselves, or to lose ourselves once more in the 
comforting chatter of the ‘they’”. 
[38] HEIDEGGER, Martin. Op. cit. Vol. II, p.32. 
[39] Idem. Ibidem. 
[40] Idem. Ibidem. Vol. II, p. 124. 
[41] NUNES, Benedito. Heidegger &Ser e tempo. P. 25. 
[42] Cf. MACQUARRIE, J. Op. cit. P. 138. 
[43] BULTMANN, R. Theology of the New Testament. Vol. I, p.72: 
“(...) is an object of observation like other objects of nature” 
[44] idem. Ibidem. Vol. I, pp. 83 e 84: “the New Testament asserts that 
the authentic life of man is not that of the cosmos, but runs its course 
in the incidental, the individual, in the sphere of history: that what the 
Greek regards as the appearance of reality is in fact the authentic reality 
of life; and that it is here and nowwhere else that man’s fate is decided 
for good or ill, once he has become open to the future which presents 
itself to him on each several occasion in the “now”. It is in this world 
of concrete historical happening that God and what he asks, what he 
demands, what he gives are to be found. God is not the eternal orders 
of the world to the thought that soars into a timeless sphere – and that 
is where for Greek Weltanschauung the scandal lies. These orders are 
ambivalent, and they can just as easily conceal God as reveal him. God 
is to be met with in the historical happening which is his free, arbitrary 
action. The quest for truth is to the Greek search for the disclosure 
of the world of entities in its totality; to the New Testament it is the 
question of the demand, or the gift, of the moment”. 
[45] Idem. Jesus and the Word. P. 37: “(...) on the dramatic events 
attending its coming, nor on any circumstances which the imagination 
can conceive. It does not interest him at all as a describable state of 
existence, but rather as the miraculous event which signifies for man the 
great either-or, which constrains him to decision” Cf. Também p. 44. 
[46] Idem. Theology of the New Testament. Vol I, pp. 192-203. 
[47] Idem. Ibidem. Vol I, pp. 195 e 196: “He (human being) can be 
called sw/ma, that is, as having a relationship to himself – as being 
able in a certain sense to distinguish himself from himself. Or, more 
exactly, he is so called as that self from whom he, as subject, distin-
guishes himself, the self with whom he can deal as the object of his 
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own conduct, and also the self whom he can perceive as subject to an 
occurrence that springs from a will other than his own. It is as such as 
self that man is called soma” 
[48] Idem. Ibidem. Vol. I, p. 227: “(…) a destroying force if man 
decided for it instead of for God, that is, if he founds his life upon it 
instead of upon God” 
[49] Idem. Ibidem. Vol.1, p.229: “stands between God and the creation 
and must decide between two”. 
[50] Idem. Ibidem. Vol I, p. 232: “The alternative to lay hold of one’s 
true existence or to miss it is synonymous with the alternative to ack-
nowledge God as the creator or to deny him” 
[51] Idem. Ibidem. “Hence the ultimate sin reveals itself to be the 
false assumption of not receiving life as the gift of the Creator but 
procuring it by one’s own power, of living from one’s self rather than 
from God” 
[52] Idem. Ibidem. P. 228: “a cosmological theory which profess to 
explain the origin of the world and its existence as it is. Rather, it is a 
proposition that concerns man’s existence” 
[53] Idem. Ibidem. Vol. II, p. 20: “a man is determined by his origin 
and in each present moment does not have himself in hand; he has 
only the alternatives: to exist either from God (reality) or from world 
(unreality)”. 
[54] Idem. ibidem. Vol.I, p. 239. 
[55] Idem. Existence and faith. P. 225: “Sin is to want to live out of 
oneself, out of one’s power, rather than out of radical surrender to God, 
to what he demands, gives and sends”. 
[56] Idem. Jesus and the Word. P. 140: “a sort of appendage to man. 
But his essential character” 
[57] Idem. Theology of the New Testament. Vol.I, p. 249: “death is 
already present reality, for man ‘sold’ under sin has lost himself, is no 
longer at one with himself”. 
[58] Cf. Idem. Ibidem. Vol. I, pp. 227-269. 
[59] Para a crítica da forma como Bultmann se apropria do conceito 
de liberdade de Heidegger, especialmente, liberdade do passado ver: 
CHRYSSIDES, George. “Concepts of Freedom in Bultmann and Hei-
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degger”. In: Sophia. Vol. 27, No.1.Geelong, Deakin Universtiy, 1978. 
Pp. 20-27. 
[60] BULTMANN, R. Essays Philosophical and Theological. P. 309: 
“as that of man who is already conditioned by his precious decisions. 
To this extent he is not really free, but tied to his past. Hence he never 
finds his authentic life”. 
[61] Idem. Faith and Understanding. P. 51: “Only the man who knows 
himself to be a sinner can know what grace is. He only knows himself 
as sinner in so far as he stands before God; thus he can only know of 
sin if he knows of grace. The nature of faith is made up of the sight of 
God’s judgment and the sight of God’s grace together”. 
[62] Idem. Jesus Cristo e mitologia. P. 32. 
[63] Idem. “Novo Testamento e mitologia”. In: Crer e compreender. 
P. 26. 
[64] Cf. CHRYSSIDES, George. “Bultmann’s Criticisms of Heideg-
ger”. In: Sophia. Vol. 24, No.2. Geelong, Deakin University , 1985. 
Pp.28-35. 
[65] BULTMANN, R. “Novo Testamento e mitologia. In: Crer e com-
preender. P. 33. 
[66] Idem. Theology of the New Testament. Vol. II, p. 75: “for John, 
as for Paul, faith is the way to salvation, the only way. However, ‘by 
faith alone’ is so taken for granted by John that he does not explicitly 
empasize it”. 
[67] Idem. This World and Beyond. P. 77s: “(…)to live from the future 
means to be open for whatever the future brings ... hence life is not 
determined by a self-chosen aim, to which all man’s energies and hopes 
are bent; but his life is rather characterized, in a certain sense, by lack 
of specific aim, i.e. by an inner freedom from self-chosen aims; the 
faith ... that the future will bring him his true self, which he can never 
capture by his own self-appointed courses”. 
[68] JASPERS, K. e BULTMANN, R. Myth and Christianity. P.71: “Fai-
th is not blind faith, which accpets the incomprehensible on the basis of 
external authority. For man can understand what the word of revelation 
says, as it offers him the two possibilities of his self-understanding”. 
[69] BULTMANN, R. Existence and Faith. P. 87: “It is never something 
that has been done, never a work that man produces or accomplishes. 
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Rather it is the momentary act in which he lays hold of himself in his 
God-given freedom”. 
[70] Cf. SCHIMITHALS, W. Op. Cit. P. 107. 
[71] BULTMANN, R. Essays Philosophical and Theological. p. 174: 
“(...) obedience is faith because it is the abandonment of pride, and 
man’s tearing himself free from himself – because it is surrender in 
pure trust, a trust without a guarantee, trust in God.”. 
[72] Idem. “Novo Testamento e mitologia”. In: Crer e compreender. 
P. 27. 
[73] Idem. Essays Philosophical and Theological. P. 177: “nothing is 
owed itself, but everything to the grace which comes into contact with 
it. The man of faith knows that he is chosen through the encounter 
with grace”. 
[74] Idem. “Bultmann Replies to his Critics”. In: BARTSCH, Hans-Wer-
ner (ed.). Op. cit. Vol. I, p. 205: “God encounters us at the very point 
where the human prospect is nothingness, and only at that point”. 
[75] Idem. Essays Philosophical and Theological. P. 132: “We may 
well be amazed, but the concrete situation for the preacher actually 
is that when he goes up in the pulpit, a printed book lies before him. 
And that book must be the basis for his preaching, exactly as if had 
‘fallen from heaven’”. 
[76] Idem. “Novo Testamento e mitologia”. In: Crer e compreender. 
P. 43. 
[77] Cf. Idem. “The case for Demythologizing”. In: BARTSCH, 
Hans-Werner (ed.). Op. cit. Vol. II, p.193. Dentre outras coisas, afirma 
Bultmann, “The Christian religion is a historical phenomenon, as other 
religions, and like the later it can be considered with regard to its spi-
ritual and its existential understanding of man”. 
[78] TILLICH, P. Teologia Sistemática. P.159. 
[79] Idem. Courage to Be. P.34-35. 
